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CRISES SÃO OPORTUNIDADES DE FORTALECIMENTO

Resgato,  neste editorial, texto extraído do artigo “O espor-
te, a Educação Física e os valores – Por uma ética nas ativida-
des físicas e esportivas”, escrito pelo amigo, companheiro e 
parceiro Manoel Tubino. 

A história da humanidade tem sido relatada pela sucessão 
de crises que periodicamente assolam as diversas socieda-
des. Na sabedoria chinesa, a expressão “crise” é constituída 
por dois ideogramas: o primeiro signifi ca “difi culdade” e o 
segundo “oportunidade”. Para os chineses, as pessoas ou so-
ciedades, quando estão diante de uma crise, e sempre estão, 
ou optam por se envolverem na “difi culdade” que essa crise 
oferece ou buscam a “oportunidade” nem sempre à vista. 
Essa tem sido a forma com que as sociedades se deparam 
diante das crises históricas periódicas: se vitimizando e se 
aprofundando nestas crises ou sendo maior que elas, ultra-
passando-as com um fortalecimento dialético.

Finalmente, foi possível perceber que a Educação Física e 
o esporte contemporâneo recebem profundas modifi cações 
consequentes do processo histórico que percorreram e que, 
atualmente, para estar com os passos certos com o momento 
histórico, que compreende um contexto em contínua muta-
ção, precisam estar consoantes com um referencial ético, o 
qual se inicia com a Ética do Direito de todos à Educação 
Física e ao Esporte.

As crises e ameaças estão latentes em relação à nos-
sa profissão, à intervenção profissional e aos Conselhos 
Profissionais. O mundo, o Brasil e o Sistema CONFEF/
CREFs atravessam um momento de transformação. Polí-
ticos e dirigentes buscam alianças e medidas populistas 
ou difamatórias, pouco se importando com o bem co-
mum. Os estímulos à ambição ocorrem de forma des-
medida. Empresários visam mais o lucro, dando pouco 
valor à dimensão humana de seus funcionários e aos 
benefícios à sociedade.

O relativismo moral está latente em todos os quadran-
tes e a vaidade e a ambição falam mais alto do que o 
sentimento de responsabilidade para com a sociedade.

Em que pese as ameaças e a “crise”, continuamos fi rmes 
nos propósitos e princípios que moveram a conquista da re-
gulamentação da profi ssão, que é o direito e a defesa da so-
ciedade ser atendida por Profi ssionais de Educação Física nos 
serviços em atividades físicas e esportivas. Por isso, o Sistema 
CONFEF/CREFs luta na esfera legislativa, judiciária e executiva 
para que a sociedade tenha esse direito garantido.
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